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Introdução 

Em sistemas de produção intensivos da pinha 
(Annona squamosa L.), a utilização de mudas com 
elevado padrão de qualidade morfofisiológica e 
fitossanitária na implantação de pomares é decisiva 
para viabilização do sistema de produção. A 
utilização de fertilizantes de liberação controlada 
pode propiciar maior eficiência do processo de 
produção de mudas, uma vez que podem favorecer 
o rápido desenvolvimento das plantas, reduzindo 
seu tempo de permanência no viveiro. Assim, 
objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito de 
doses de um adubo de liberação lenta (ALL) no 
desenvolvimento de mudas de pinheira. 
 

Material e Métodos 

Sementes de pinheira oriundas de um pomar 
comercial foram semeadas em tubetes com volume 
de 288 cm³ preenchidos com substrato comercial 
‘HS-Florestal® (composto por casca de pinus 
compostada, turfa vegetal e vermiculita), fertilizado 
com diferentes doses de Basacote®, fórmula NPK 
13-06-16 (0; 3; 6; 9 e 12 kg m-3). Os tratamentos 
foram distribuídos sob delineamento em blocos 
casualizados, com quatro repetições, sendo a 
parcela composta por 16 tubetes. A qualidade das 
mudas foi avaliada aos 90 dias após a semeadura 
por meio do Índice de Qualidade de Dickson (IQD = 
Matéria Seca Total/ (Relação Altura Diâmetro do 
Coleto + Relação Matéria Secas Aéreas 
Radiculares) (Dickson et al.,1960). 

 
Resultados e Discussão 

O uso do adubo de liberação lenta influenciou 
significativamente a qualidade das mudas de 
pinheira (figura 1). Observa-se que o índice de 
qualidade de Dickson apresentou resposta 
quadrática positiva, com valores que variaram de 
0,05 a 0,31, sendo o IQD máximo encontrado(0,31) 
na dose de 10,7 kg m-3 de adubo de liberação lenta 
(figura 2). Segundo a literatura IQD menores que 0,2 
indicam que as mudas não apresentam qualidade 
final para irem a campo. Levando em consideração 
esse critério, observa-se que a partir da dose de 6,0 
kg m-3 de ALL as mudas atingiram esse valor.  

 
Figura 1: Mudas de Pinheira (Annona squamosa L.) submetidas 
diferentes doses de Basacote®.  

 

 
Figura 2: Índice de qualidade de Dickson (IQD) para mudas de 
pinheira (Annona squamosa L.) submetidas a diferentes doses 
de Basacote®. 
 

Conclusões 

O uso do adubo de liberação lenta Basacote®, 
fórmula NPK 13-06-16, em substrato comercial ‘HS-
Florestal®, mostra-se eficiente na produção de 
mudas de pinheira (Annona squamosa) em tubetes, 
sobretudo quando utilizada a dose de 10,7 kg m-3. 
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